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tai-os, para que elles do sepulchro 
s chamem com prazer seus caros filhos. 
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Estatutos do Instituto Hístoríco e Geographíco do Espírito Santo 
(Approvados em r eunião de 29 de .Abril de 1917) 

e alteradoa em sesslio d.a assefl.bléo geral de 8 de outubro de 1921 

CAPITULO 1 

Do Instituto : sua séde, seu objectivo e sua organisação 

Art. ! º. O In stituto Historico e Geographico 
do Espírito Santo, fund ado em 12 de junho de1916, 
considerado de utilidade publica pelo Decreto le­
g islativo federal n. 4.205. de l) de dezembro de 1920, 
e tambem pela Lei estadoal n. 1. :45 de 13 de de­
zembro de 1917, é uma associação scientifico-lit­
te raria, de duração indeterminada, tendo por ob­
jecto proceder a estudos e investigações concer­
nentes á historia e á geograph1a em seus diversos 
ramos, applicando-se principalmente ao que se re 
ferir ao Estado do Espirito Santo, em cuja capita­
tem sua séde. 1 

Art. 2º. O Instituto procurará realizar os seus 
fins, pelos meios seguintes : 

a) coll igindo, conservando e classificando li­
vros, docu mentos cartas, geographicas e tudo o 
mais que possa fornecer elementos de informação, 
constituindo para isso urna bibliotheca, um archi­
vo e um museu ; 

b) mantendo relações com as associações 
congeneres, especialmente as do paiz, e correspon­
dendo-se quando se torne p reciso, com bibliothe­
cas, archivos e museus nacionaes ou estran geiros; 

e ) publicand o uma revista, que será pelo me­
nos a nnual, na qual serão insertos trabalh os e do­
cumentos que interessem á historia e á geographia, 
de preferencia aquelles que digam respeito ao Es­
tado do Espírito Santo; 

d) celebrando reuniões e conferencias, nas 
quaes se discutam adequados assumptos de nature· 
za scien ti fi ca ou littaaria. 

Art 3°. O Instituto compor-se-á de numero 
illimitado de socios, sem distincção de sexo ou na­
cionalidad e, distribuídos nas seg uintes classes: 

a) socios effectivos; 
b) socios correspondentes; 
e) socios honorarios ; 
d) socios benemeritos ; 
e ) socios bem feitores. 
Art. 4. O Instituto será administrado por 

uma di rectoria. eleita, de dois em dois annos, pela 
assembléa geral e composta de 1 presidente, 1 pri· 
meiro secretario, 1 segundo secretario, 1 orador e 
1 thesoureiro. 

§ unico. Haverá tambem tres vice-presiden­
tes, que, na respectiva ord em. substituirão o presi­
dente nos seus impedimentos temporarios, ou em 
caso de vaga. 

Art. 5°. Biennalmente, serão tambem eleitas 
as seguintes commissões, cada uma composta de 
cinco membros : 

a) com missão de fundos e orçamento ; 
b) com missão de historia; 
e ) com missão de geographia ; 
d) com missão de ethnographia e archeo­

logia) 
e ) commissão de admissão de socios : 
f) com missão de estatutos e da revista. 

CAP ITULO 11 

Dos socios sua admissdo, seus direitos e seus deveres 

Art . 6°. Para ser admittido como socio effec­
tivo, deve rá o ca ndidato residir no Estado do Es­
pírito Santo e ser a sua apresentação feita median­
te proposta escripta e assignada por tres socios, 
mencio nando-se o nome por inteiro do mesmo can­
didato, sua naturalidade. sua profissão e seus tra­
balhos o u títulos de recommendação social, scien­
tifica o u litteraria . 

§ 1 · Recebida a proposta, será remettida á 
com missão de admissão de socios, para dizer sobre 
a idoneidade do candidato e sobre a conveniencia 
da sua ad missão. 

§ 2· Com o parecer apresentado será a pro­
posta discutida em assembléa geral e submettida a 
votação por escrutinio secret o. 

§ 3· Se houver maioria de espheras brancas 
será considerado acceito o candidato, e o presiden­
te proclamal-o-á socio effectivo e providenciará 
para que lhe seja feita a respectiva communicação. 

Art. 7· l dentico processo sC·á seguido para a 
admissão dos socios correspondentes, que serão os 
nacio naes ou estrangeiros que residirem fóra do 
Estado , tendo os requisitos exigidos para os socios 
e ffectivos. 

Art. 8· Os socios correspondentes que fixa­
rem residencia no Estado passarão á classe dos 
effectivos, e os desta classe que vierem a estabe­
lecer fóra o seu domicilio tornar-se-ão socios cor­
respondentes. 

Art. 9· Só poderão ser socios honorarios : 
a) os socios effectivos ou correspondentes 

com serviços relevantes ao Instituto, ou, quanto 
aos primeiros, os que tenham bem desempenliado, 
por mais de dez annos consecutivos, cargos na 
directoria o u nas commissões permane ntes; 

h) as peisoas notaveis por seu saber, prin­
cipalmente no domínio da historia, da geographia 
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e no das sciencias annexas, e os presidentes do 
Estado. 

Art. 10· A' classe dos socios benemeritos só 
poderão ser elevados os honorarios, que muito se 
salientarem nos seus serviços ao 1 nstitu to. 

Art. 11 · A proposta para socio honorario ou 
benemerito deverá ser assignada por iO socios, 
no minimo, e conter as razões da c incessão da 
honraria, seguindo os tramites para a approvação 
dos socios effectivos. 

Art. 12· Pagas as contribuições devidas, o 
novo socio deverá enviar ao presidente copia do 
discurso que tiver de oroferir na cerimonia da 
posse, a qual se realizará dentro de 30 dias, con­
tados da data da entrega da referida copia, e111 
sessão que será previamente designada. 

§ t · Se o discurso contiver opiniões sus­
ceptiveis de perturbar a serenidade dos trabalhos 
do Instituto, o presidente deverá submettel-o á 
consideração da directoria e, de accordo com o 
resolvido aa reunião, devolvel-o-á ao recipiendario 
convidando-o a fazer as alterações indispensaveis. 

§ 2· Por occasião da posse, o recipiendario 
prestará o seguinte compromisso: cPrometto pro­
mover, quanto em mim couber, o engrandecimen­
to do Instituto Historico e Ge graphico do Espi­
rita Santo e observar fielmente os seus estatutos•. 
Em seguida, o presidente declarará empossado o 
novo socio e lhe fará entrega do respectivo di­
ploma. 

§ 3· Depois da posse, o i:residente .dará a 
palavra ao recipiendano, que lera o seu discurso 
de admissão, respondendo o orador. 

§ 4· Os d iscursos do recipiendario e do ora­
dor serão insertos na acta. 

Art. 13· O socio deverá juntar, á copia do 
discurso de recepção, minuciosa autobiographia, 
com os esclarecimentos que iulgar convenientes á 
apreciação de sua individualidade como membro 
do 1 nstituto. 

Art. L4· As pessoas que fizerem ao Instituto 
o donativo da importancia de 1:000$000, pelo me­
nos, desde que sej a o donativo acceito, terão o ti­
tulo de socios bemfeitores. 

Art. JS· Os socios effectivos pagarão 15$000 
de joia 10$000 pelo diploma e 12$000 annuaes, 
cobrad~s por semestre adiantamente. 

Art. 16· CJ socios correspondentes pagarão 
somente á joia, na importancia de 25$000, ficando 
isentos das demais contribuições. 

Art. 17· Os socios elevados á categoria de 
honorarios, ficarão sujei tos a~ pagamento de 
15$000 para o novo diplom a e isentos das outras 
contribuições. . . 

Art. 18· São isentos de qualquer contnbu1ção: 
a) os socios benemeritos ; 
bJ os honorarios admittidos de accordo com 

a lcttra b do art. 9; 
e) os correspondentes domiciliados fóra do 

territorio nacional. 
Art. 19· E' facultado aos socios effectivos a 

remissão das prestações annuaes, mediante o pa­
gamento de l 2o:SOoo. 

§ unico. Os socios em debito ~~ poderão 
remir-se depois de solverem as suas d1v1das. 

Art. 20· O socio effectivo que, por e~paço 
de um biennio, não pagar as contribu ições annuaes 
após aviso do thesoureiro, em carta regist rada 
com recibo de volta, deixará de fazer parte do 
In stituto, o que será communicado pelo presiden­
te em sessão. 

Art. 21 Aos socios de qualquer classe ex­
pedir-se-á diploma, assignado por todos os mem­
bros da d irectoria . 

Art. 22· Os socios, depois de empossados, 
receberão um exemplar dos estatutos e a revista 
quando publicada, e terão direito a assistir às 
reuniões, discutir e vota r os assumptos nellas sus­
citados, frequentar a bibliotheca, o arch ivo e o 
museu do Instituto 

§ l · Não poderão votar e ser votados nas 
eleições os socios contribuintes que estejam em 
debito mesmo da prestação relativa ao semestre 
em que se der eleição. 

§ 2· Tambem não poderão receber votos os 
socios que residam fóra da capital. 

Art. 23· Os socios terão como destinctivo 
uma roseta com as côres de rosa e azul-celeste, 
para ser usada nas diversas reuniões do Instituto 
ou nas solemnidades em que este se faça repre­
sentar. 

Art. 24· Os socios acceitos que residam fôra 
do Estado, poderão se empossar por procuração 
passada a algum dos membros do Instituto. 

Art. 25· São obrigações de todos os meios: 
a) cumprir e fazer cu mprir os estatutos, e 

acceitar, salvo motivo justificado, todos os cargos 
e com missões para que forem ~leitos ou desig-nados. 

b} prestar ao Instituto todo o auxilio de 
sua intelligencia e de seu saber. cooperando do 
melhor modo, para a prosperidade da associação. 
. Art. 26· A retirí!da de qualquer socio não 
impede mais tarde a sua volta ao quadro do Ins­
tituto, observadas as prescripçõcs relativas aos no­
vos acceitos, ficando dispensada apenas a cerimo­
nia da qual serão tambem dispensados os socios 
que passarem de uma para outra categoria, bem 
como os socios bemfeitores. 

CAPITULO Ili 

Da direcloria sua eleição e suas f uncçôes 

Art. 27. A directoria. composta dos funcci­
onarios especificados no art. 4·. será eleita, de 
dois em dois a nnos, pela assembléa geral dos so­
cios. 

Art. 28· Com antecedencia de oito àias pe­
lo menos, será convocada a assembléa geral para 
o dia 2 de maio do anno respectivo, ou, sendo 
tal dia impedido, para o dia immediato. afim de 
eleger a nova directoria, bem como as com missões 
permanentes, cuja posse se realizará no dia 12 de 
junho seguinte. 

Art. 29· Reunida a assembléa geral, com o 
numero regular de socios, antes de se proceder á 
eleição, o / º secretario lerá o relatorio concer­
nente á vida do Instituto no biennio a extinguir-se. 

Art. 30· A eleição será feita por escrutínio 
secreto, observando-se o seguinte : 
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§ 1°. Cada so'cio dará o voto por meio de 
uma cedula contendo os nomes dos membros da 
dírectoria, inclusive dos tres vice-p residentes. 

§ 2º. A apuração será immediatamente feita, 
proclamando-se, em seguida, os que tenham obti­
do maioria de votos. 

§ 3º. No caso de empate far-se-á novo es­
crutínio relativo ao cargo sobre cuja e leição se te­
nha dado o empate, e não sendo ainda o segundo 
escrutín io decisivo, será considerado eleito o so­
cio mais antigo, e em igualdade de condições re­
solverá a sorte. 

Art 31. Os membros da directoria podem 
ser reeleitos, comtanto que estejam no· gozo pleno 
de seus direitos, somente recaindo a eleição em 
socios effectivos ou ho norarios e benemeritos re­
sidentes na capital. 

Art. 32· Os membros da directoria, excepto 
o presidente, podem fazer parte de qualquer com­
missão. 

Art. 33· Occorrendo um a vaga nos cargos 
da directoria, o presidente marcará imm ediata­
mente reunião de assembléa para ele ição do func­
cionario que falta, não podendo o prazo para a 
eleição passar de 10 dias, a contar da declaração 
da vaga . 

Art. 34· Uma vez eleita a nova directoria, o 
I · secretario fará as communicações ás a utorida­
des publicas, á imprensa e ás demais sociedades 
corigeneres do paiz e do estra ugeiro. 

Art. ·35 · Ao presidente incumbe: 
a) presid ir e dirig ir as reuniões da di recto­

ria, todas as sessões do Instituto e as assembléas 
geraes ; · 

b) representar o Instituto, po r si ou manda­
tario seu, em todos os actos judiciaes e extra-judi­
ciaes, t anto activo como passivamente. 

e) autorizar todos os pagamentos ; 
d} nomear substitutos para as commissões : 
e) organizar as ordens do dia para os t ra-

balhos das sessões. 
f) providencia r sobre todos os negocios nos 

limites dos estatutos da sociedade, nomeando com­
missões temporarias, designando trabalhos aos so­
cios, etc. 

Art. 36º• Nos impedimentos do presidente o 
substituirão os vice-presidentes, na ordem respe­
ctiva, e na falta destes o l · secretario. 

Art. 37· O l · secretario se rá o chefe da se­
cretaria, tendo a seu cargo todo o expediente, e 
superitenderá o archivo, a bibliotheca e o museu. 

Compete-lhe : 
a) nomear, suspender e demittir tod os os 

empregados do Instituto, sujeitando apenas a n o­
meação á approvação da directoria. 

b} faze r inventariar os manuscriptos, livros 
e quaesquer o utros objectos pertencentes ao ar­
chivo, bibliotheca e museu e mandar imprimir os 
respectivos catalogos : 

e) determinar a compra dos objectos neces­
sarios ao expediente, attendendo á respectiva ver­
ba do orçamento : 

d} fazer a fo lha dos ve ncimentos dos func­
cionarios, rubricar osl documentos de d espesa e 
apresentar o projecto de orçamento a nnual, de 

accordo com o thesoureiro e a com missão de fun­
dos e orçamento. 

e) providenciar, na falta do presidente a 
respeito de todos os negocios urgentes do ln

1

sti­
tuto, participando-lhe, immediatamente, as pro­
videncias tomadas: 

f) organiza r e publicar o cadastro de todos 
os socios dô Instituto, com todas as minucias 
possíveis: 

g) faze r o relatorio de todas as occurrencias 
que se derem durante o b iennio. 

/!) ter sob a s ua fiscalização e direcção to· 
dos os livros da secretaria, a guarda e conservação 
do edifício, bem como as suas collecções, objectos 
e moveis, do que fará um inventarie em livro 
especial : 

i) ler o expediente nas sessões e prestar 
aos socios todos os esclarecimentos a respeito da 
vida do lsntituto. 

Art. 38· O 2· secretario será o immediato 
a uxiliar do 1 · e seu substituto: cabendo-lhe es­
pecialmente. 

a) redigir as actas das sessões; 
b) expedir os avisos de convocações ; 
e) encarregar-se espécialmente do archivo 

e do museu ; 
d} collaborar assiduamente com o 1 · se­

cretario na conservação e prosperidade da socie­
dade. 

§ unico. Na qualidade de arch ivista, o 2· 
secretario promoverá a acquisição, deposito e 
guarda de todos os documentos que possam in­
teressar é geographia e historia do Espírito San­
to, classificando-os e catalogando-os; 

Art. :{9· A secretaria terá, além de outros, 
os seguintes livros, rubri~ados pelo presidente ; 

a) para as actas das sessões ordinarias e 
extraordinarias ; 

b} para as actas das sessões anniversarias 
e de comme11:10ração ; 

e) para os lançamentos dos socios com as 
devidas indicações ; · 

d} para o inventario dos moveis e mais 
pertences do Instituto ; 

e) para o registro de óffertas e donativos ; 
f) para o registro de officios expedidos ; 
g) para visitas. 
Art, 40· Ao orador compe•e : 
a) pronunciar o discurso de recepção dos 

novos socios ; 
b} fazer nas sessões anniversarias o elogio 

dos socios fallecidos durante o anno ; 
e) usar da palavra, em nome do Instituto, 

quando este se fizer representa r em alguma so­
lemnidade ; 

Art. 41 · Ao thesoureiro compete : 
a) arrecacar e guardar os fundos do Ins­

tituto, depositando num banco de sua escolha, 
e acceito pelo presidente , as quantias sem appli­
cação immediata, podendo movimentar as res­
pectivas cadernetas ; 

b} satisfazer as despesas visadas pelo l· se­
cretario e o rdenadas pelo presidente; 

e) er.colhe r um cobrador, estranho ao pes­
soal do Instituto, por quem se responsabilisará, 
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§ t·. Cada socio dará o voto por meio de 
uma cedula contendo os nomes dos membros da 
directoria, inclusive dos treis vice-presidentes. 

§ 2·. A apuração será immediatamente feita , 
procla mando-se, em seguida, os que tenham obti­
do maioria de votos. 

§ 3·. No caso d e empate far-se-á novo escruti­
nio relativo ao cargo sobre cuja eleição se tenha 
dadu o empate, e não sendo ainda o segundo es­
crutinio decisivo, será considerado eleito o socio 
mais antigo, e em ig ualdade de condições resol­
verá a sorte. 

Art. :u. Os membros da directoria podem ser 
reeleitos, comtanto que estejam no gozo pleno de 
seus direitos, somente recaindo a eleição em so­
cios effectivos ou honorarios e benemeritos resi­
dentes na capita l. 

Art . 32. Os membros da directoria, excepto 
o presidente, podem faze r parte de qualquer com­
rnissão. 

ArL 33. Occorrendo uma vaga nos cargos da 
directoria , o presidente marcará immcdiatamente 
reunião d a assembléa para eleição do funcciona­
rio que faltar, não podendo o prazo para a elei­
ção passar de 10 dias, a contar da declaração da 
vaga. 

Art. 34. Uma vez ele ita a nova directoria, o l· 
secretario fará as communicações ás a utoridades 
publicas, á imprensa e ás demais sociedades con­
generes do paiz e do estrangeiro. 

Art. 35. Ao presidente incumbe: 
a) presidir e dirigi r as reuniões da directoria, 

todas as sessões do Instituto e as assembl~as ge­
raes ; 

b) representa r o Instituto, por si ou ma nda­
tario seu, em todos os actos judiciaes e extra-judi­
ciaes, tanto activa como passivamente. 

e) autorizar todos os pagamentos; 
d) nomear substitutos para as commissões; 
e) organizar as ordens do dia para os tra-

balhos das sessões ; · 
/) providenciar, nos limites dos estatutos, 

sobre os negocios da sociedade, nomeaudo com­
missões temporarias., designando trabalhos aos so­
cios, etc. 

Art. 36 Nos impedimentos do presidente o 
substituirão os vice-presidentes, na ordem respe­
ctiva, e na falta ::estes o I · secretario. 

Art. 37. O t· secretario será o chefe da se­
cretaria, tendo a seu cargo todo o expediente, e 
su perintenderá o archivo, a bibliotheca e o mu!>eu. 

Compete-lhe: 
a) nomear, suspender e del)littir todos os 

empregados do Instituto, su jeitando apenas a no­
meação á approvação da directoria ; 

b) fazer inventariar os manuscriptos, livros 
e quaesq uer outros objectos pertencentes ao ar­
chivo, bibliotheca e museu e mandar imprimir os 
respectivos catalogos; 

e) determinar a compra dos objectos neces­
sarios ao expediente, attendendo a respectiva ver-
ba do orçam ento ; . 

d) fazer a fo lha dos ~encimentos dos func­
cionarios, rubricar os documentos de despesa e 
apresentar o projecto de orçamento a nnual, de 

accordo com o thesou reiro e a commissão de fun­
dos e orçamento. 

e) providenciar, na falta do presidente, a 
respeito de negocios urgentes do Instituto, parti­
cipando-lhe immediatamente, as providencias to­
madas; 

f) organizar e publicar o cadastro de todos 
os socios do Instituto, com todas as minucias pos 
síve is; 

g) fazer o relatorio de todas as occurren­
cias que se derem durante o biennio ; 

h) ter sob a s ua fiscalização e direcção to­
dos os livros da secretaria, a guarda e conserva­
ção d o edifício, bem como as suas collecções, 
objectos e moveis, do que fa rá um inventario em 
livro especial; 

i) ler o expediente nas sessões e prestar 
aos socios todos os esclarecimentos a respeito da 
vida do Instituto. 

Art. 38. O 2· secretario será o immediato auxi-
liar do 1 ·e seu substituto, cabendo-lhe especialmente: 

a) redigir as actas das sessões; 
b) expedir os avisos de convocaç·ões; 
e) encarregàr-se especialmente do archivo 

e do museu ; 
d) co llaborar assiduamente com o l · secre­

tario na conservação e prosperidad e da sociedade. 
§ unico. Na qu alidade de archivista, o 2: 

secretario promoverá a acquisição, çieposito e guar­
da de todos os documentos que póssam interessar 
á geographia e historia do Es pirito Santo, classi­
ficando-os e catalogando-os; 

Art. 39. A secretaria terá, além de outros, 
os seguintes livros, rubricados pelo presidente: 

a) para as actas d as sessões ordinarias e ex­
traordinarias; 

b) para as actas das sessões anniversarias e 
de com memoração ; 

e) para cs lançamentos dos socios com as 
devidas indicações; 

d} para o inventario dos moveis e mais per-
tenças do 1 nstituto ; 

e) para o registro de offertas e donativos; 
f) para o registro de officios expedidos; 
g) para vis itas. 
Art. 40. Ao orador compete; 
a) pronunciar o discurso de recepção dos 

novos socios; 
b) fazer nas sessões anniversarias o elogio 

dos socios fallecidos durante o anno ; 
e) usar da pálavra, em nome d o lnstituto, 

quando este se fizer representar~ew alguma sol-:m­
nidade. 

Art. 41. Ao thesoureiro compete: 
a) arrecadar e g uardar os fundos do lnsti 

tuto, depositando num banco de sua escolha, e 
acceito pelo presidente, as quantias sem applica­
ção immediata, podendo movimen~ar asrespectivas 
cadernetas; 

b) satisfazer as despesas visadas pelo t · secre­
tario e orden adas pelo presidente ; 

e) escolher um cobrador, estranho ao pessoal 
do Instituto por quem se responsabilizará, e que 
perceberá pelo seu trabalho uma commissllo mar­
cada pela derectoria ; 

o 

o 
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d) dar contas annuaes à directoria e á com­
missão de fun dos e orçamento, em sessão especial, 
da applicação dos fundos a seu cargo ; 

e) organizar o esboço do orçamento para o 
anno seguinte, entregando-o ao l · · secretario na 
ultima quinzena do mez de novembro de cada 
anno, afim de ser submettido á commissão de fun­
dos e orçamento e depois á approvação da as­
sem biéa, que o deverá fazer antes de co meçar o 
anno fin anceiro; 

/) fornecer ao primeiro secretario os dados 
sobre a vida fin anceira do Instituto, para o seu 
rclatorio biennal; 

g) promover, q uanto possível, a boa mar­
cha economica da soci';!dad e; 

li) participar ao 1 · secretar io os nomes dos 
socios c m debito para com a sociedade. 

Art. 42. A' directoria compete : 
a) fazer cumprir os presentes estatutos,pro­

grammas e regu lamentos que fo rem o rganizados, 
e todas as deliberações da assem biéa gera l ; 

b) resolve r, no intervallo das sessões, todas 
as q uestões administrativas e urgentes, dando sci­
encia á assembléa, na proxima sessão, d as delibe­
rações tomadas ; 

e) promover o prog resso e eng randecimento 
do 1 nstituto. 

CAPITULO IV 

Das commissões 

Art. 43. Além das com missões permanentes 
estabelecidas no art. 5· poderão ser creadas e no­
meadas (lutras para o cumprimento de fins es­
peciaes. 

Art. 44. T odas as commissões permanentes 
o u temporarias compor-se-ão de cinco membros, 
n<' mínimo. 

Art. 45. As commissões permanentes serão 
eleitas de dois em do is annos, ao mes mo tempo 
que a directoria. 

§ unico. Q processo de eleição e apuração 
é o mesmo indicado no a rt. 30, não sendo per­
mittido o exercício cumula ti vo nas commissões 
permanentes. 

Art. 46. A' commissão d e fundos e orça­
mento compete examinar as contas que forem 
sub mettidas ao seu con hecimento e organizar de­
finitivamente o orçamento annual da receita e da 
despesa, pa ra se r discutido em sessão ord in aria 
at é o fim de dezembro de cada anno. 

Art. 47. A's com missões de histori a, de geo­
graphia, de ethnographia e archeologia, compete 
dar parecer sobre as memorias, documentos e pu­
blicações rem ettidas pela di rectoria, aux iliando-a 
em tudo o que respeitar aos negocios d e sua a l­
çada. 

Art. 48. A' commissão de admissão de so­
cios compete dar parecer sobre todas as propos­
tas d e adm issão d e socios, ou de e levação de clas­
se dos mesmos, syndicando da individ ualidade do 
candid ato, das s uas condições de idoneidade e da 
conveniencia da sua acceitação. 

Art. 49 A' commissão de estatutos e revista 
compete : 

a) dar parecer sobre duvidas na interpreta­
ção destes estatutos, bem como sobre emendas, 
retormas e additamento ; ! 

b) elaborar regulamentos ou regimentos para 
os negocios internos do Instituto · 

e) collig ir e escolher o material necessario 
para a revista ; 

. a) encarregar-se da feitura e publicação da 
revista e de qualquer publicação avulsa. 

Art. 50. Os pareceres das co mmissões de­
vem sempre ser assignados pe la maioria das mes­
mas. 

Art. 51. Cad a com missão elegerá um presi­
sidente, dent re os seus membros. 

Art. 52 Vagando o Jogar . d e membro de 
qualquer commissao, compete ao presidente da so­
ciedade nomea r substituto. 

CAPITULO V 

Das sessões e reuniões do Instituto : ordem de seus 
trabalhos 

Art. 53. O Instituto Celebrará sessões ordi­
narias e extraordinarias, de assembléa geral , anni­
ve rsarias e de commemoração. 

Art. 54. As sessões ord inarias realisa r-se-ão 
uma vez por mez, em dia e hora previamente mar­
cados pelo presidente e avisados pela imprensa. 

Art. 55. Sempre que ho uver necessidade, o 
presidente poderá convocar o Instituto extraordi­
nariamente. sendo a convocação feita pela impren­
sa, co m antecedenc ia de tres dias . 

Art. 56. O Instituto celebrará solemnemente 
o anniversario de sua installação, no dia 12 de 
junho de cada anno. 

§ J ·. Em tal sessão, o presidente lerá o dis­
curso d e abertura, o l · secreta rio lerá um relato­
rio resumindo a vida do Instituto e o orador fará 
o elogio dos socios fallecidos durante o anno, po­
d endo occupar-se de qualquer assumpto relativo á 
geographia ou historia do Espírito-Santo. 

§ 2·. Em seguida, o presidente poderá fa­
cultar a palavra a quem a reclamar. 

Art. 57. O presidente poderá convocar a as­
sem b iéa geral, sempre que julgar ~onveniente. 

§ J • • Todos os socios quites com a socie­
dade têm o dever de assistir ás sessões de assem­
biéa gera l e o direito de nellas propor, discut.ir e 
vota r. 

§ 2·. Para haver s essão de assembléa ~era! 
é necessario a presença de 2 J socios no mi111mo . 

§ :~·. Não comparecendo esse n umero, será 
marcada nova reu nião, na qual se deliberará com 
12 socios no minimo. 

Art. 58. Será tambem convocada a assem­
bléa geral quando 10 socios a solicitarem, por 
escripto, ao presidente. 

Art. 3\>. Nas sessões ordinarias e extraordi­
narias, serão tratados exclusivamente negocios lit­
terarios o u scientificos do Instituto, discutindo-se 
e votando-ie os pareceres sobre taes negocios 
emittidos. 
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Art. 60. Os pareceres das commissões de 
fundos e orçamento, de admissão de socios e de 
estatutos, só poderão ser discutidos e votados em 
assem biéa geral. 

Art. 61. Aberta a sessão, lida e submittida 
á approvação dos socios a acta da sessão ante­
cedente, o l· secretario dará conta do expediente, 
resolvendo-se em seguida, sob re qualquer materia 
sujeita ao conhecimento do Instituto. 

§ L· Nessas sessões, os socios podem ler 
trabalhos scientificos e litterarios. 

§ 2: Para haver sessão ordinaria e extraor­
dinaria, é mistér a presença do presidente, ou de 
qualquer de seus substitutos, e de sete socios, no 
mínimo. 

ArL 62. Nas assembléas geraes e em todas 
as reuniões do Instituto, o presidente occupará o 
centro da mesa, tendo a direita o l· secretario e 
o orador, e á esquerda o segundo 2· secretario e 
thesoureiro. . 

§ unico. Na falta dos secretarios, o presi­
dente convidará socios presentes para substitui-los 
no momento. 

Art. 63. As sessões ordinarias, extraordina­
rias e de assembléa geral serão reservadas aos 
socios ou ás pessoas que forem convidadas pelo 
presidente ou pelos secretarios. 

§ unico. As anniversarias e de commemo­
raçl!o serl!o publicas. 

Art. 64. A directoria envidará esforços para 
que se celebrem sessões solemnes de commemora­
çl!o em todas as datas nacionaes e estaduaes, 
sendo o orador do Instituto, ou outro socio de­
s ig nado com antecedencia pelo presidente, obri­
gado a fazer o discurso civico. 

Art. 65 . As sessões não durarão além de 
tres horas, e serão encerradas depois de se ter 
annunciado a ordem do dia para a seguinte. 

Art. 66. De todas as sessões, o 2· secretario 
lavrará uma acta, tl!o minuciosa quanto possivel, 
que, uma vez approvada, será assignada pela di­
rectoria. 

Art. 67. As sessões da directoria serl!o effe­
ctuadas com a possivel frequencia. 

Art. 68. A' assembléa geral compete resol­
ver sobre os casos omissos nestes estatutos, e a 
sua resolução será considerada parte integrante 
dos mesmos. 

§ unico. Nesses casos, será sempre ouvid a 
antes a commissl!o de estatutos, que dará o seu 
parecer verbalmente ou por escripto. 

CAPITULO VI 

Dos ernpre[!ados 

Art. 69. O Instituto terá, além de um por· 
teiro, tantos serventes quantos forem necessarios 
ao serviço e de accordo com as condições eco­
nomicas. 

Art. 70. Ao portei ro incumbe : 
a) guardar as chaves do edificio para o 

abrir e fechar diariamente, nas horas marcad as 
pela directoria. 

b) velar pelo asseio da casa e pela conser­
vação dos moveis; 

e) cumprir as ordens do presidente e de 
qualquer membro da direcion a, ouvind . sempre 
o 1 · secretario. 

Art. 7 1. Aos serventes compete: 
a) cumprir as ordens do J • secretario; 
b) encarregar-se do asseio da casa, obede­

cendo ás instrucções do porteiro ; 
e) prestar todos os serviços que lhes forem 

orden ados. 
Art. 72. Os vencimentos desses empregados 

serl!o marcados pela di rectoria e determinados ex­
pressamente no orçamento annual. 

Art . 73. Havendo qualquer trabalho e xtra­
ordinario e urg·ente, poderá o J. secretario contra­
ctdr pessoas idoneas, que perceberão dia rias con­
signadas nas despezas da secretaria. 

Art. 74. O 1 · secretario será o fiscal das fal­
tas dôs empregados, podendo descontai-as nos 
seus vencimentos, se excederem de duas no mcz, 
salvo o caso de molestia provada, quando pode­
rão ser abonadas. 

CAPITULO VII 

Da revista 

Art. 75. O fnstituto publicará uma revista 
annual ou semestral, conforme as possibilidades 
economicas. 

§ unico. A revista será distribuiJa pelos so­
cios de todas as categorias. 

Art. 76. A feitura da revista estará a ca rgo 
da commissllo de estatutos e revista, que se res­
ponsabilizará por tudo o que se re ferir á mesma. 

Art. 77. O preço da revista exposta a ven da, 
será d eterminado pela directo ria. 

Art. 78. O Instituto obriga-se á publicação 
de documentos recommendados pelo govern o do Es­
tado, caso seja por este subvencionado. 

Art . 79. Além da revista, o Instituto publi­
cará, em avulsos, memorias e outros trabalhos va li­
osos de seus socios, sempre a juizo da assembléa 
gera l, expondo essas obras á venda. 

CAPITULO VIII. 

Do bibliotheca 

Art. 80 Haverá no Instit uto uma bibliotheca 
destinada especialmente ao uso dos socios, mas 
que será franqu eada a todas as oessoas decentes 
que ahi se apresentarem. 

Art. 81. A bibliotheca será de preferencia 
formada de livros, mappas, memorias e impressos 
relativos aos estudos da especialidade do Instituto. 

Art. 82 Haverá, na bibliotheca, um livro em 
que se inscreverão os nomes de todas as pessoas 
que fi zerem donativos de obras e trabalhos. 

Art. 83. A bibliot heca estará aberta todos 
os d ias ute is , das 11 ás 15 horas, podendo a dire­
ctoria o rdenar a sua abertu ra durante a noite, por 
espaço de duas horas. 

Art. 84. Não é permittida a sa hida de livros, 
mappas e outros objectos da bibliotheca. 

Art. 83. O porteiro ou um dos serventes, 
será obrigado a permanecer na sala de leitura, na 

.. 
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ausencia do 1 · ou d o 2· secretario, responsabi lizan­
do-se por qualquer estrago ou extravio que acon­
teça. 

CAPITULO IX 
Dos fundos do Instituto e sua applicaçào 

Art. 86. Os fundos do Instituto procedem : 
§ l. Das joias d e admissão, dos diplo mas e 

d a contribu ição annual dos associados. 
§ 2. Do producto d as remissões . 
§ 3·. Dos donativos feitos ao Instituto. 
§ 4-. Da receita liquida resultante da venda 

da revista e das obras avulsas q ue publicar. 
§ 5·. Das subvenções concedidas pelos go­

ve rnos federal, estadual e municipal. 
§ 6-. Do producto liquido de qualquer be­

neficio promovido pela directoria . 
§ /·. Dos legados e heranças. 
Art. 87. Os fundos do Instituto serão ap­

plicados. 
§ 1-. Ao seu expediente e á reparação e co n­

servação de o bjectos de sua propriedade e uso. 
§ 2·. Aos venciment s dos empregados. 
§ 3·. A' im p ressão de sua revista e de ou­

tros trabalhos. 
§ 4·. A' compra de livros, manuscriptos, 

mappas, objectos, estantes. a depositar no archivo 
na bibliotheca e no museu . 

§ 5·. Ao pagamento de premios creados pe­
lo Instituto e destinados a gala rdoar os socios, ou 
outras pessoas, que se d isting uirem no d esempe­
nho de commissões ou trabalhos indicad.os pelo 
Inst ituto. 

§ 6·. Ao seguro dos bens do Instituto. 
Art. 88. As sobras da receita annual do Ins­

tituto serão d estinadas á constitu ição de um pa­
trimonio socia l, consoante as d eliberações da di­
rectoria. 

§ unico. Este patrimonio não poderá ser 
empregado sem autorização da assembléa geral, 
podendo os seus rendimentos ser a;Jplicados ás 
despesas fixadas no orçamento. 

CAPITULO X 
Disposições geraes 

Art. 89. A assembléa geral poderá conce­
der a qualidade exce pcional d e presidente hono­
rario a todas as pessoas que, po r se rviços rel e­
vantissimos ao Instituto, merecerem tal distin cção 
e fazendo-o mediante nroposta de tres membros 
da directoria e mais 20 socios. 

§ unico. A proposta assim apresentada será 
posta em discussão n~ assembléa geral, que ap­
p rovará por rnaiorsa de votos. seguindo.se a com­
municação em officio assig nado pelo presidente e 
pelos secretarios. 

Art. 90. O Instituto far-se-á representar por 
s ua directoria, ou por commh;sões nomeadas pelo 
presidente, em todas as solemnídades p ublicas para 

· que tiver sido convidado, bem como nos enter­
ramentos dos seus associados, onde fala rá o orador, 
o presidente ou um socio de antemão designado. 

Art. 91. A reforma dos estatuto:; e ffectuar­
se-á sempre que a commissão de estatutos ou 21 

socios no minimo a reclamarem, por escripto e 
funda mentadamente. Uma assembléa geral decidirá 
sobre a conveniencia da revisão e, caso approve a 
proposta, serão convocadas outras assembléas para 
a sua discussão e votação. 

O processo de discussão será determinado 
pela assem biéa que approvar a proposta de revisão. 

Art. 92. O socio que perder, extraviar ou 
estragar qualquer livro ou ob jecto do Instituto será 
obrigado a indemnizar o prejuizo, e no caso de 
recusa se rá e liminado da sociedade, em sessão da 
assembléa geral. 

Art. 93. Os socios acceitos que , tendo aviso 
da secretaria, não satisfizerem as contribuições do 
se u titulo dentro de tres mezes serão considera 
dos como não adm ittidos. 

Art. 94. O socio que, eleito para qualquer 
cargo da directoria deixar, sem motivo justifica­
do, de co mparecer a sete sessões ou reuniões con­
secutivas . serà considerado como tendo renuncia­
do e, cargo, e o presidente providenciará no sen­
tido de ser preenchida a vaga. Na mesma pena in­
correrão os membros de commissões que, faltan · 
do ás reuniões das mesmas, concorrerem assim pa­
ra que não tenham andamento os trabalhos que 
lhes forem affectos. 

Art. 95. O Instituto poderá ceder a socios as 
suas salas disponiveis, para fins de instrucção, co­
mo aulas, sessões litterarias e conferencias publi­
cas, mediante uma contribuição fixada pela dire­
ctoria, que lambe m decidirá da conveniencia da 
sessão. 

Art. 96. Os socios d o Instituto não respon­
dem subsidiariamente pelas obrigações contrahi­
das expressa o u intencionalmente em nome da so­
ciedade por quem a represente, sendo as ditas 
obrigações satisfeitas exclus ivamente pelos bens 
sociaes. 

Art. 97. O Instituto não entretem polemicas 
'pela imprensa e exclue totalmente as questões 
pessoaes e as discussões politicas do mesmo ca-
racter. · 

Art. 98. O Instituto terá uma arca especial 
d e sigillo, onde s erão encerrados todos os manus­
criptos secretos , a publicar em epoca determinada. 

§ t •. As chaves da arca, que serão differen­
tes ficarão em poder d o presidentã e do '· secre 
ta rio . 

§ 2-. Os manuscriptos ahi depositados serão 
previamente numerados e inventariados, seg undo 
os seus titulos, com indicação do formato, quali­
dade do papel do involucro e outros s ignaes ca­
racterísticos. 

§ 3·. Além do sello e precauções tomadas 
pelo autor, o tJresidente manda-los-á sellar de novo. 

§ 4·. Em livro proprio, 1erá lavrado pelo 2· 
secretario o termo de d eposito, assignado pelo 
presid ente, depos itante ou seu procurador, e pelo 
dito 2· secretario . 

§ 5-. Qualq uer memoria ou documento en­
viado ao Inst ituto, para deposito temporario na 
arca de sigillo , deve ser lacrado e acompanhado 
de uma carta ao Instituto, assignada pelo autor 
ou por pessoa conhecida, com declaração do tem 
po em que deverá ser sberto e lido. 

http://seguindo.se
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§ 6·. Chegado esse tempo, o presidente do 
Inst ituto convocará uma reunião da directoria pa­
ra a abertura da arca de sigillo e, depois de ex­
t rahido e verificado o manuscripto, segundo a 
carta que o tiver acompanhado, será aberto e lido 
em uma ou mais reuniões. 

§ 7·. Terminada a leitura da memoria o u 
documento, a directoria, antes de dar-lhe conve­
niente destino, deverá submettel-o a juizo da com­
missão respectiva, conforme o caracter do docu­
mento. 

Art. 99. A' assembléa geral com o numero 
de dois terços, pelo menos, dos socios existentes 
compete deliberar sobre a dissolução da sociedade 
e resolver sobre o destino ulterior dos bens, quer 
os necessarios aos fins do Instituto, quer os que 
constituam o seu patrimonio. 

DisposiçtJes transitorias 

Art. 1-. Os socios que co111parecera111 á reu-

nião da fundação do Insti tuto, cm 12 de junho de 
1916, e bem assim os que tenham estado presen­
tes ás reuniões posteriores, até á approvação dos 
estatutos são considerados socios effectivos funda­
dores, ficando isentos da contribuição de joia. 

Art. 2. A directoria eleita em seguida á ap­
provação dos estatutos, servirá atê 1919, quando 
se fará a eleição de nova directoria, pela forma 
p rescripta nos mesmos estatutos. Assim tambem as 
com missões permanentes. 

Sala das Sessões do Instituto Historico e 
Ueographico do Espirito Santo, em Victoria, 8 de 
outubro de '1 921- Dr. Archimimo Martins de Mattos, 
presidente ; - Dr. Araujo Primo, primeiro vice-pre­
sidente ;-- Dr. j osé Batalha, segundo vice-presi­
dente ;-Dr. Padre Elfos Tommazzi, terceiro vice­
presidente; - Dr Arislote/es da Silva Santos, primeiro 
secretario ;-Pharmaceulico Adolfo Fraga, segundo 
secreta rio ;-Sr. Francisco da Silva Rufino, thesou­
rei ro : - -Dr. Alarico de Freitas, orador. 

NOSSO ARCHIVO 

P ara a o rganisação do nosso Archivo. 
lemos receb ido di versos d ocurr:enlos já em 
o rigi na l. já por copia aulhenl icada. offerec i­
dos por a migos do lnslilu lo Hislorico e Geo­
graph ico des te Eslado. que aqui se mani íesla 
agradecido por Ião dislinclas provas de inte­
resse pelo pequeno trabalho que va mos exe­
cutando em prol dos interesses das tradi ­
ções do E . Santo. 

Fica c reado o regis to dos docu mentos . 
que nos fore m envit1dos. paro conhecimento 
d os interessados. 

T aes documcnlos vão s endo d cvid amen· 
(e c al11 logados e resguardados na Secretaria 
desle lnslilulo . 

1. OFFERTA ()() ~-'A.J•I R FIC\NOIS(; 1 AMALP• cm1.Jú 

Livro de Compromisso da Irmandad e de 
N ssa Senhora d o Amparo. Feito Pe los Ir­
mãos da mesma lrmand 11de. na Vi lla da Vi­
ciaria d a C apitania do Espirita Santo. 

Vae esle Compro misso numerado e por 
mim rubricado na conformidade das Reaes 
Ordens e tem as folhas que constam do seu 
encerramento. Rio de J aneiro 14 d e Agosto 
de 1817 -Monsenhor M iranda 

S enhor :-Os ho mens pardos livres. e 
ca plivos moradores na Villa da Victoria da 
Capitania d::> Es pirilo Sanlo na cert eza de 
que o Amparo de Maria S a n!issima he o 

meio mais seguro . e p0derozo, q ue a Provi· 
dencia Divina tem offerecido para Sl'gurar a 
eterna fe lic iddde dos ho mens. procurão o rg,rni 
sa r huwa Irmandade com esle mt smo titu lo 
de Amparo. s endo o seu primeiro es tabele­
c imento na lgre j 1 dos proscriplos J esuilas. 
depo is trasladada ps ra a M atriz ; e do p rc­
zen:e em sua pro pria C apellll de Sociedade 
em igudl parle com a Irmandade da Boa Mor· 
!e. e Ass umpçêo , como consta da Escriplura. 
e lermos. que se fizerão. 

Os antigos Irmãos desta lrmanda'de do 
Amparo. pela ignoranc ia , em que laborc1 vão , 
recorrerão a jurisdicção. e !Jedem Ecclezias­
lico a erecção desla Irmandade ; e com ef­
fe ilo alcançarão de Doutor Franc isco da Si!­
va Dias. Governador enlão deste Bispado a 
licença implorada no anno de mil seis centos. 
e oi!enta : e do Exmo. e Revmo Bispo Dio­
cesano D . Fr. Antonio d'Agua d e Lupe <1 

confirmação do seu compromisso que já não 
existe no anno de mil sele centos. e trinta e 
dous. 

M as agora conhecendo os Irmãos exis­
tentes que só .J V. M . F. pertence o Alto 
poder de mandar erigir . e confirmar as Ir­
mandades. e Confrarit1s. Supp!icão humildes. e 
reverentes a Graça de lhes sanar anullidade 
o confi rmar este novo C o mpro misso com os 
capilu:os nelle declarados . e :rnse rvando·se a 
s ua a ntiguidadt'. e primi li v,1 ins liluiçiio . Esta 

o 
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G raça s upplicáo com o mais profundo respei­
to, para gloria de D eus honra de Maria S a n­
lissima , e proveito espiritual de suas a lm as. 

S eguem-se os Estatulos da Irmandade. 
comprehendidos em 19 capítulos. ass igna­
dos por : J osé de S . Boaventurél Grijó. J oa­
quim P . P rnzeres , Francisco G omes de Al­
buquerque , José C ardozo da Si lva, Pedro 
M arcellino Pinlo, J oão Pinto ( lllegivel) José 
da Costa Souzti , Manoel Francisco de An­
drade, D omingos da Sil va. J oaquim J osé dos 
Santos. Joaquim Ma rinho da Silva (A~si­
gnalura lllegivel) Ma noel Ais . Thomé. Xavier 
francisco. Padre J osé de Almeida C oelho. 
Padre J oaquim J osé de San t' Anna, C apelão 
-O vigario Fr. D omingos de J esus Maria 

Segue-se o aclo pelo qual D om João 
por G raç 'l de D eus Rei do Rein:> Unido de 
P orlugal. e do Bros il e Algarves d 'aquem, e 
d 'alem Mar em Africa S enhor de G uiné e da 
Conquistl.l e Navrgação. C ommercio da Elhi­
opia. e da Are1 bia. Pers ia e da lndia, como 
Governador e P erpetuo Adminis trador do Mes­
trado da C avallaria , e Ordem de Nosso ~Se­
nhor Jesus C hris lo, Ha por bem fazer M er­
cê aos Irmãos da sobredi la Irmandade de lhes 
approvar o seu compromisso. 

D a lado de 14 de Agosto de 18 17. 

2. OF.i''ERTA. DO l'lNTOR LEVINO FANZERES. 

Officio em que S. A. R. o Príncipe 
R egente faz envia r uma representação da Ca­
mara M unicipal de Victoria, conlra o pro­
fessor de gramm.'l ~i ca la tina. Marcellino .Pinto 
Ribeiro Duarle- 18 29. 

Monda sua Alteza Real o P ríncipe Re­
gcnle pela Secretaria d 'Es laê:lo dns Negocios 
do Reino rcmeller ã Junta do Governo Pro· 
visor io do Eslado do Espiri lo Santo a repre­
sentação inclusa da C amara da Villa de Vi­
ctoria dl.l mesma P rovinda. em que ex-põe a 
incapacidade de M arcellino Pinto Ribeiro 
D uarte . Professor da Grammatica Latina da­
quella Villa, paro exercer este lugar. não só 
por desamparar a Cadeira, deixando-a entre­
gue á substitutos inhabeis. como pela sua 
pessima conducla : Ha por bem. que a referi­
da Junla informe sobre o objeclo desta re­
presentação. 

P alacio do Rio de J aneiro em quinze 
de Abril de mil oitocentos e vinte e dous­
J osé Bonifacio de Andrade e Silva .- llde­
fonso J oaquim Barbosa de O liveira 

Rrconheço o s ignal supra ser do pro ­
prio Secre!'l rio do G overno da Provinda. Vi­
ctoria 6 de J unho de 1829. 

(Co ntem Ireis assignaluras pouco legíveis) 
3· O~'b' l<:K'fA IJE ANTONHI LINO DE SOUZ A. MA'rTA. 

O r iginal da caria pela qual o Príncipe 
Imperia l Regente confere a Bernardo dos 
Santos, medalha de 1 · classe por haver esle 
salvo os passageiros e tripulação do cr~sa dor 
• Imperial Marinhéiro • . na barra do Rio D o­
ce - 6-10 - 1887. 

Eu a P rinceza Imperial Regente. em no­
me do Imperador o S enho r D om P edro S e­
gundo, faço sa ber aos que esta Carta virem 
que Alfendendo a dedicação não commum pe­
la humanidade que mos trou o remador da ca­
Íroia da Barra do R io Doce, BEKNAKDU nos 
SANTos, salvando com risco da proprin vida 
as de muitos indivíduos por occasião d o nau~ 
frngio do C rusador '' Imperial Marinheiro'. " 
occorrido na madrugada de 8 de Setembro pro­
ximo fi ndo. a duas milhas abaixo daquelle rio, 
e querendo dar-lhe uma demonstração do Me u 
Imperial Agrado por tão importante serviço : 
Hei por bem fazer-lhe mercê da medalho de 
1 · classe. designada no arl. 1 ' das Instrucçõcs 
a que se refere o decreto n· 1759 de 14 de 
Março de 1855. Nada pagou em virtude dás 
ciladas lns lrucçóes. Dado no Palacio do Rio 
de J aneiro. em seis de Outubro de mil o ito­
centos e oitenta e sete, sexagesimo sexto da 
lndependcncla do lmperio . 

Princeza Imperial Regente 

BtJrôo de Co fegippe 

C arla pela qua l Vossa Alleza Imperial 
ha por bem fazer mercê da medalha humani­
laria de 1 · classe a Bernardo dos Sanlos. 
como acima se declara. 
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Sessão solemne 
Acto do !iH)S>IÜO sol<> tnno 001n1non'lOI'Otlvu 

<la <lota 7 llO Sctontbro el e tf)2J, <' 

posso do presidente o oroctor ho­

norurlos. 

Aos sele ditis d,) mez de selembro 
do anno de mil novecentos e vinte e um, 
presentes cs socios Eurico Aguiar, Aris­
toteles da Silva Santos. Henrique O'Reil­
ly de Souza, Levino Chacon, Oclavio 
Araujo. Aristeu Aguiar Alarico de frei ­
tas. Elpidin Pimer.fel. Argeu Monjardim. 
Cass;ano C aslello. Ar!hur Primo. José 
Batalha, Arnulpho Maltos, Adolfo Fra~ 
ga e francisco Rufino. o sr. pre-idente, 
Archiminio Maltos. abriu a sessão. O sr 
·2° secretario, Adolfo fra ga, procedeu a 
leitura da ado da sessão anterior, que 
foi approvada. O s r. 1? secreltr"o, Aris­
toteles da Silva S ntos, 1 u o Expe<lien­
le que constou : OfTer!a de um Album 
do Estado de Sergipe e carta 1- officio 
do Instituto G eographico de S ergipe. -
Ag adeça-se 

Copia do Projeclo n· 97 da Cama 
·ra dos Deputados do Estado de Minas, 
sobre os fes tejos pelo Cenfenario da ln­
dependencia.- Publique-se. 

Ordern Jo dia :-Sessão solemne 
commemorafiva da dbta. e para recepção 
de presidente e orador honorari os. 
. Ü sr. presidente designou então, 
as <ommissões compostas dos socios, A · 
dolfo fraga, O'Reilly de Souza e Elpidio 
Pimentel para ir ao palacio convidar e 
acompanhar o sr . Presidente do Estado 
até ao Instituto, e a comrosta dos socios 
francisco Rufino, Arnulpho Mallos e Ar­
lhur Primo para receber o sr. Presiden 
te do Estado e socios honorarios. 

Logo após a chegada do s r. Pre­
sidente do falado. que passou a presi 
dir a sessão, foi esta reaberta pelo sr. 
presidente do Instituto que deu a palavra 
ao presidente honorario recepcionado sr. 
Antonio Athayde, que proferiu o seguin­
te discurso : 

ExMo. SNR. P RESIDENTE Do E STADO. 

Minhas Senhoras. 
Meus Senhores. 

llluslres Presidente e mais Membros do 
lnst. Hist. e Geogrophico do Espiri lo Sonlo. 

Caros Confrades 
As demonstrações da vossa sympolhia e 

do vosso apreço, a s inceridade dos vossos 
applausos e dos vossos votos, monifes lados 
ã indicação apresentada, na sessão de 18 de 
Junho p. p., neste lnstiluto. em foce do ort. 
89 dos Eslalu los, pelo presado 1 º. Srcrelario 
- ·Dr. Aris lo leles Sanlos, me penhoraram pro­
fundamente. 

Surprehendestes-me com o vosso unoni· 
me deliberaçã ' de excdso bondade. 

Maravilho-me diante dos bellesos do co­
ração humano, e sei quanto é elle susrepli­
vel de expandir o diametro de sua fecunda 
gcnerosiclade, quand quer amparar os que 
precisam do seu ampa ro. de sua offeição e 
de seu carinho . 

S into-me. comtudo. desvanecido pela ma­
gnanimidade desto manifestação dos vo~sos 
sentimentos de solida riedade. 

S e ha algum motivo que justifique os 
vossos intuitos generosos, pora com o meu 
desvalioso concurso neste lnsl., se ha al~um 
marco assignolodo na evolução social do nos­
so gremio que mereça algo rl!paro ã minho 
humilde individualidade : se defendi obne­
godomenle os seus superiores interesses. os seus 
mognos principias. e a sua utilidade e necessida­
de publicas , nos destinos gloriosos do Espirita 
Santo. foi sem duvido, em virtude do incon­
dicional apoio que me destes, poro sogror o 
que vêdes. e que julgais, com o generoso 
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pendor dos vossos bons corações, me perlen­
cer, quando evidentemente é vosso, o desen­
volvimento que notamos neste cenáculo de 
nossas tradições. 

Ahi eslá, nesla nova e illuslrado admi­
nistração. a capacidade e a dedicação dos 
seus dislindissimos membros, pe lo esludo de 
nossa historia e de nossas reivindicações he­
roicas. 

Brilhante e efficaz (em sido a collabo­
ração do nosso abnP.gado, erudiclo e digno 
confrade dr. Carlos Xavier, a quem, com jus­
tiça. conferis les uma honra, por lhe caberem 
louvores como orador, e na qualidade de re­
presenlanle do lnsl. , em vnrios cerlé1mens his­
toricos e geographicos do paiz, devendo ain­
da, por delegação nossa, ir á Parahyba do 
Norte. representar-nos no Selima Congresso 
Brasileiro de Geographia. 

Recordemos lambem os valiosos servi­
ços preslfl dos pelo nosso egregio confrade 
dr. Marcilio Lacerdd, na autoria das leis es­
tadua l e fedenl que consideram de utilidade 
publica o nosso lnsL, bem assim o seu ardo­
roso devotamento civico, ao projecfo e á 
erecção do monumento á memoria de Domin­
gos MorLins. 

N' essas ho menagens tribuladas aos que 
lrabalham pela his toria do Espirita Santo. não 
se pode olvidar o no me do emerito espirilo­
sanlense e nolavel publicista Candido Cosia. 
a quem se àeve ler obtido na Bahia. o ver­
dadeiro reira! J do nosso insigne p11lrono-o 
pa trio ta. 

Caros confrades, vós bem o sabeis, o 
s ublime ideal do lnslitulo. é zelar com carinho 
o que é nosso. defendendo com amo r o pa­
trimonio mate ria l. inle lleclual. socia l e moral 
do Estado. que é la mbem o da P alria, como 
uma unidade de federação brasileira. 

f açamos aqui o cullo civico e religioso 
ao passado ; pois se sabemos e valemos al­
guma cousa, perante a civilização, devemos a 
elle . so mente, por isso consagremos a nossa 
grande veneraçõo. ao saber e á experiencia 
encanecidos d s nossos antepassados . que á 
"emelhança dos velhos troncos de vdhas ar· 
vares. venceram idades e procellas, pela nos­
sa felicidade 

O cullo cívico prestado aos nossos he­
roes, const;(ue serviços relevanlissimos que 
beneficiam a communhão, desenvolvendo a 

educação moral do povo pela glorificação ao 
passado - que é o nosso guiá e é o nos~o 
mestr e. 

Não ha aqui a pralica egoisla dos sen­
limenlos inferiores do orgnlho e da vaidade ; 
ha o exercic10 elevado e purificado do sen· 
limento da veneração, pelos que trabalharam 
pela felic idade humana. 

A nossa conslanle preoccupação é ·para 
o justo, é para o bem. Cresçamr s em busca 
da moral. no amplo horisonle dos bellos ideiáes. 

Apparelhemos as nossas iniciativas, or­
ganisemos os nossos esludps, e orientemos as 
nossas conduclas, nos exemplos abnegados 
que a.s gerações nos legaram, com os sacri­
fici< s de s uas vidas. com os pendores altruís­
tas de seus corações, e com os ensinamentos 
admira veis de suas intelligencias, na sabedoria 
dos livros. 

E' com verdadeira dedicação que deve· 
mos amar e servir á nossa terra, sem outro 
pensamento. senão o de amai-a e a servir 
dignamente sem recompensas esperar, nesta 
pratica de virtudes. 

D igamos melhor com os bellos versos 
do primoroso poema - As Catedrais de Mon­
tenegro Cordeiro : 

- •O mundo em que se frui. .por massima rique· 
- • za, a paz do coração, do espirita a cerleza; 
-Mundo ideal de consolo, esperança e harmonia. 
- D e agradavel labor. de constante alegria : 
- Mundo onde se ame o irmão pelo prazêr 

de amar . 
-Sem castigos temer, nem premias esp.erar ... • 

Effedivamenle, nesta meiga poezia do 
ideal s ubli e, bem se comprehende. que não 
devemos encerrar o nosso amor ao lorrao na­
taL na moldura acanhada de uma definição 
egoísta e apaixonada, reslridd e antipathica ; 
devemos condemnal·o, pois não é esse o amor 
puro e sadio, estimulador dos nossos brios e · 
do nosso civismo. da nossa união de vis tas e 
da nossa homogeneidade de acção, que aspi­
ramos enlre os nossos co - irmãos. 

O amor á terra lem os seus estadias : 
-começa na casa, na villa . na cidade, no mu· 
nicipio. no Estado e v11e á Palria. e d'ahi se­
gue s uperiormente, transpondo fronte iras. dif­
fundíndo-se por lodos os paizes c ivilizados e 
unindo-os lodos. cívica e religiosamente, pela 
frat ernidade humana em !oda Terra. 

Collaboremc1s lodos, pelos affec 
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los, nascidos aqui ou não, pelo engran­
decimento de nossa a mada !e rra, defendendo 
as. nossas fronteiras. as nossas tradições, a 
nossa his torio. os nossos herois mos, as nºs­
sas magnificencias, as nossas glorias, as nos· 
sas rtliquias tumulares. po is assim servimos 
dig namente á Fomilía . éÍ Pafrid e 6 !iumani­
dode. 

Povo , sem interesse pelo s eu sagrado 
palrimonio ; povo, que não fund amenta as s uas 
esperanças no peclesla l de glo rias do passa do: 
povo , que não lhe accende n'alma, a sa udade 
infinita por essa legião fecunda de o breiros 
benemerilos que desappareceu object iva mente, 
mas que continua gu iando -nos s ubjecli vamen· 
te, cuja ling ua em que fa lamos. é o mar.a­
vilhoso instrumento , é o opulento legad o. é o 
munumento incomparavel de sua sabedo ria ; 
povo, indefferenle a tudo isso. é um povo in· 
feliz. que agonisa, q ue s e degrada , que S!! 

dissolve pela incapacidade.moral , pela ignoran­
cia e pela indig nidade de seus filhos 1 

Dig nos consocios. 
A so~te da Republica brasileira está in­

timamente ligada á sorte de lodos os outros 
povos d o O cc1denle. Esses paizes !em os 
olhos voltad"s para nós, sobre a solução de 
diversas problemas. 

A sorte. da Republica brasileira depen­
de da elevação •'o caracter nacional, forman­
do dignos cidadãos, q ue ho nrem a nossa ra­
ça e â nossa te rra. 

A elevação do caracter nacional depen­
de da e levação do pro le ta riad o, po rque. e lle 
representa a qua~i totalidade da nação . Elle é 
o povo, cujos problemas de s ua regeneração 
não devem ser proleladcs. innlilmente. 

C o mo . pot., imaginar a r egeneração d a 
nossa P alria. com a familia prolela ria no grão 
de abalimenlo em que se aeha ainda, infeliz­
mente, em Ioda a parle ? ... 

Abordando este magno assumpto tive­
mos em vista apenas assignala r a necessidade 
primordia l da educação civica e moral. afim de 
que as massas populares possam melho r a ma r 
e obedecer. a prender e progredir na !denlida­
d e de sentimentos e ideas. 

O s problemas sociaes nãn podem ~er 
adiados indefinidamente, ca prichosamente. As 
populações se ins urgem protestam. in tegrando 
os seus destinos mo raes, A ins urreiçã -, sssim 

com<• o golpe de Estado, !em um ca racter 
c o mmum e fund amenlal. 

O ueremG>s a fftrmar que um golpe de Es­
tado. o u uma insurreição são legilimos, q uan­
d o agem no sentido d o progresso. realiztrndo 
um interesse vita l, evidentemente reconhecido , 
com o eslad o esponla neo e natural desenvol­
vimento da sociedade. 

O homem se õgila e a liumanidode o con­
duz . 

Recordemos uma lição de 

f açamo.: uma evocação á 
de 14 de Julho . 

pa lriolismo. 
hero ica data 

f oi em 1789 que o amor inílammado 
do povo francez, salvou a sua Patria da o p· 
p ressão dos fortes contra os fracos, dos gran· 
des contra os pequenos! E. a f rança, a glo­
riosa f rança, a melropole do Mundo, poude 
n' um grilo de grande dô r , abafa r os funda­
mentos do despo tismo h umano pela R evolução 
franceza , a mais assombroza epopeia, q ue a 
histo ria moder 11a nos registra 1 

A conquis ta de s ua liberdade trou xe-nos 
muito s ens inamentos, a todos os povos e a 
lodos os homens de Estado. 

Evidentemente os lriumphos e as vicio· 
rias dos nobres ideáes. não pertencem a um 
só povo , são de lodos os póvos c ivilizados, 
e eis porque esta data lambem muito nos in­
teressa e devemos st!mpre festejai-a. condigna 
e solemnemenle . 

Infe lizmente. essa grande crise social ain · 
da não está termi nada, devid ás demasi11s do 
regimen mili ta r de Napoleão I. em sua nefas­
ta relrogradação de conquistas pelo Occiden­
le: mas . a evolução histurica da Hu manidade 
obedece a uma lei scien lioca Ião falai. quan to 
o é o aslro em si.a lraject r ia. 

Elk Napo leão, a 1 B de Junho de 1B15 
cahio em Waterlo o, do mesmo modo que de 
6 a 13 de S etembro de 1914, cahio Guilher­
me II ás porias de P ariz 1. .. 

E ass im como cahiram tsses, cahirão no 
f uluro todos os monstros " oraes, que a tlen· 
!arem contra as prerogalivas da liberdade hu­
mana. 

Não lendo sid o feita a reforma socia l do 
o/lo, pela rea leza. fo i começada de hen'xo, pelo 
povo, com a revolução franceza . e como foi 
uma leg it ima aspiração do Passado. lriumphou 

o 
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Com a nossa independcncia, de1J-se o 
conlrario. Não lendo vigorado nenhuma lenla­
liva popular. pela insurreição, o exilo do pla­
no polilico de nossa legilima aspiração. foi o 
golpe de Estado. 

D . Pedro 1 apoiado no caraclcr do Pa­
triarcha. seu primeiro minislro , não du vidou 
em dar em 7 de Selembro de 1822, o grilo 
vibrante de ptilriolis mo que lodos repeliram, 
nós repetiremos a a pos teridade repelirá sem­
pre : Independendo ou Mor/e. 

O Palriarcha soube realizar o seu idt'al: 
foi um esladisla previdente. agindo no sentido 
das aspirações nacionaes. 

Accusam-n' o. injustamente. pelo fado de 
não ler aproveitado o momento deeisivo de­
terminado pelos acontecimentos civicos, e feito 
logo a Republic:a. 

Jó demonstrámos, enlrelanlo. em um pc· 
queno trabalho publieado no dia de ' hoje. • m 
l 909-A Fundação do Potrio Brosileiro e Jo­
sé BomfoC'io-que os nossos anlecedenles his­
to ricos não confirmavam. nem permilliam. es­
:se crilerio absoluto da escola democralica 1 

Todos os preconceitos relrogrados a 
arislocrncia, a nobreza e o grande partido 
conservador se opunha m, tenazmente, violenta­
mente. á rea lização desse ideal polilico. A Re­
publica iria aggravar e accender a furia dos 
a ulicos. mais rea lis tas do que o proprio rei. 
intensificando o aviltante marlyrologio em nos­
sa Patria. com o precioso sangue de novas 
viclimas. e assim relardando inutilmente, o es­
tabelecimento definiti vo de nossa autonomia 
polilica, na ordem legal. 

Alem diss . José Bonifaci • só poude 
realisar a nossa emancipação p~ ilica. depois 
que observou em D. Pedro 1. a notada ambi· 
ção ao cargo de Imperador do Brasil. 

Estó bem visto. que o Palriarcha salis· 
fez amplamente todas as ambições ca pitaes. 
impostas pelo Passado, formando o p vo bra­
sileiro-hom geneo e ly . ico, pela fusão eth­
nica dos 3 elementos preponderantes - europeu 
aborigene e africono, e sem guerrear a raça 
porlugueza, fomentou comludo a independencia 
<lo nosso amado Brasil. hoslilisando as arbi­
trariedades do governo da Metropole 

Infelizmente não se poude libertar da ne· 
fasla urdidura da politicagem do seu lemp". En­
tretanto é irrevogavela sentença da justiça e da 
.. er dade. lriumphando sobre a mentira official. 

A sua glorios11 obra lriumphou para 
sempre, e nós, os brasileiros, orgulhosos d ;> 
nossos heroes, nos dignificamos em ter uma 
Patria livre, que dentro do pequen ' percurso 
de novc-nla e no ve annos. tem desafiado a ad­
miração e o respeito dos povos cultos pelo se­
progresso moral e material. apesar dos pessi­
mismos da politicagem e de alguns erros da 
Republica assaz lamenlaveis. 

Juntemos, pois, os nossos ccrações, em 
apothese de amor a esse heroico feito. cujo 
cenlenario celebraremos, palriolicamenle. no 
proximo anno, g lorificando o fundador da Pa­
tria Brasilrira . que consolidou as nossas a.s­
pirações nacionaes. integradas na Republica . 
por Benjamin C onstanl. 

A sã pol!líco é fílho do Moral e do Ra-
são. 

Esta maxima sublime da polilica moder­
na do Palriarcha. deve guiar as gerações aclu­
al e vind uras, educando-as na formaç ão do 
verdadeiro lypo dos n, ssos homens publicas. 

Nc s vMios surtos da evolução poli1ico­
socia l, quando os povos conquistam viciarias 
g loriosas, esplende a liberdade para elles. e a 
razão. emancipando-se aos preconceitos reiro· 
gradas ou anarchicos, desopprime-se no des­
pontar de uma au rora redemplo1 a de novos 
ide1áes, para sua felicidade . 

Il/ustres Membros do Inst. Hist. 
e G. do Espírito Santo. 

A honra immerecida que me conferistes 
de Presidente Honorario deste lnsl . , por vos­
sa nimia magnaminidade. é para mim umo di­
gnidade de alta relevando, e que sem nenhum 
brilho. comludo. esforçar-me-ei corresponder a 
vossa confiança. ó vossa S"llidariedade e ó 
nobreza dos vossos sentimentos. 

Dignai-vos, caríssimos con frades, occei­
las as homenagen'> do meu profund '> rt:conhe­
cimenlo. com os votos que formulo pelo fe­
licidade pessoal de cada um de vós. assegu­
rando-vos que a delicadeza do vos!'o g~s io 
nesta empolga nte sessão, guard'l -1 >:1 -r i "'ª ;"'º 
Ioda em minha alma. como penh r :- .L~o ,. 
nossa indcslruclivel cordit1lid.,de nesta rad10Y 
le harmonia dos nossos ideióes, que nos unem 
e nos pr~ndem . em uma alliançn fraternal dos 
nossos corações pelos deslinos moraes do 
Espir ilo-Santo . 



'\.. 

14 INSTITUTO HISTORICO E CEOCRAPIIICO DO ESPIRlTO SANTO 

As ultimas palavras do orador ÍO· 
ram abaíadas por prolongada solva de 
palmas. 

O sr. pres idenle deu a palavra ao 
orador honorario recepcionado . sr- Carlos 
Xavier Paes Barreto, de cujo discurso da­
mos o seguinte resumo : 

O orador honorario agradece a honra da 
investidura que lhe conferiram seus consocios, de 

. orador honorario do Instituto Historico, gremio 
cuja fundação, com dedicação e amor, promove­
ra ha 5 annos, ao lado de Antonio Athayde e 
Archiminio Mattos e que agora via transformado, 
para usar da phrase de Virgilio, em verdadeiro 
palacio de chrystal.. 

Fez ver que a homenagem obedecia aos 
preceitos da Religião e da Justiça com relação 
ao dr. Antonio Athayde, mas que com relação ao 
orador se violára a celebre lei de Lycurgo que 
vedava homenagens a pessoas vulgares podendo 
applicar-se ao caso os versos de Schi\ler : f'ai vu 
Jes couronnes sacrées de la gloire . 

Projanêe sur une fronte vulgaire. 
Falando sobre a data que o dia relem­

brava, fez um grande historico dos factos antece­
dentes do 1 de setembro, descrevend<' as humi­
lhações soffridas pelos brasileiros, as diversas ma­
nifestações do espírito de independencia que des­
de o seculo vem agitando a alma brasileira e 
a tyrania com que a monarchia portugueza ex'!r­
cia a administração colonial. 

Sobre o 1 de Setembro pediu permissão 
para preferir curvar-se a verdade historica do 
que a render preito incondicional. E, assim sendo, 
mostrou que o acto de D. Pedro não pode ter o 
caracter que se tem querido emprestar, pediu per­
missão para discordar do seu amigo <lr. Antonio 
Athayde, com relação a josé Bonifacio, o sabio, 
literato, poeta e estadista, mas a quem não se 
pode considerar patriarcha, porquanto a indepen­
dencia obedeceu aos esforços conjunctos de va­
rias, sem esquecer a propria imperatriz. Most rou 
que josé Clemente embora conservador, Ledo 
Barbosa, januario e o proprio Antonio Carlos 
trabalharam pela 1 ndependencia antes do grande 
scientista. 

Citou os heroes que concorreram para a 
grande propaganda, sem esquecer Felippe dos 
Santos, a quem a injustiça historica roubou a 
gloria de ter tido em Minas a prioridade marty­
rologica nos movimentos independentes, para dai­
ª a Tiradentes, o abnegado patriota, o grande 
heroe, mas que não soffreu mais do que o joven 
revolucionaria de Vi\la Rica. 

Terminou voltando ao ponto inicial para 
renovar seus agradecimentos por aquella festa 
presidida pela mais alta autoridade do Estado e 
declarando que objectivamente separado de seus 
consocios, com elles viveu sempre pelo sentimen­
to e pela ideia e pela alma e pelo espirita . 

Usou então da palavra o sr. Alarico de 
Freitas, orador do Instituto. 

Começa o orador por agradecer, em nome 
do Instituto Historico- a presença do honrado 
Chefe do Estado nesta festa patriotica de incon­
fundíve l significação de cultura cívica, prestando 
s. exa. a honra de seu concurso official na so­
lemnidade levada ao effeito pelo Instituto, interes­
sando dest'arte nas suas graves preoccupações de 
governo as demonstrações de jubilo nacional­
como a que recorda a commemoração de hoje. 

Para maior enaltecimento da festa do Ins­
titulo, este abre as suas portas, escolhendo esta 
opportunidade - para receber com especiaes home­
nagens - dois dos seus mais fortes obreiros - os 
srs. Antonio Athayde e Carlos Xavier- filhos des 
ta casa que c.s acolhe entre jubilos e demonstra­
ções de carinhoso apreço- pelo muito que lhe 
mereceram-prlejando pela sua instituição asse­
gurando-lhe o surto de decisiva prosperidade 
como a que presentementea travessa, dirigida pelos 
continuadores e auxiliares que foram de sua obra 
fecunda e injente. 

Entrando n1 parte relativa á commemoração 
cívica, o 'dr. Alarico de f reitas faz rapida digres­
são sobre a Europa política agitada pelos aconte­
cimentos seguidos á emancipação dos Estados 
Unidos, cuja propagação a Revolução fra nceza 
vindo incrementar- foi a contribuição poderosa 
para que se fragmentasse na America Hespanhola 
o poderio da metropole ultramarina. Nesse sce­
nario g rand ioso da política universal-o orador 
destaca o vulto energico de George Cauning- que, 
no Parlamento de Westminster- mão grado a ephe­
mera alliança com a Hespanha inquisitorial-o 
grande ministro inglez de clarou que a Inglaterra 
reconheceria a independencia das províncias ame­
ricanas, sujeitas até então á corôa de Hespanha. 

foi nessa atmosphera de idéas separatistas 
e no ambiente das theorias propagadas pelos Clubs 
e Associações secretas da Europa, ao contacto de 
Jefferson, de Lafayette, de Lausan e Miránda-o 
libertador de Venezuela- que alguns brasileiros 
educaram a alma de patriotas exaltados pelo culto 
da Patria livre do ferrenho despotismo que a avil­
tava e impedia de seus surtos de mais dilatados 
progressos, em contraste com a riqueza territorial 
de pedras preciosas e ouro, de cujo commercio 
fazia monopolio a côrte bragantina. 

Apreciando a phase colonial da nossa histo 
ria- o orador relembra a conquista hollandeza­
abrangendo as duas guerras emprehendidas para 
a expulsão dos batavos ; cujos propositos foram 
motivados pelo latente espírito de nativismo, prin­
cipalmante dos se.rtanejos conduzidos por Vida! 
de Negreiros, Camarão e Henrique Dias. 

Referindo-se ao episodio dos Palmares e á 
guerra dos Mascates, mostra o orador como, nes­
sas refregas em que o heroísmo de brasileiros 
raiou muita vez nas mais inverosímeis tragedias, o 
caracter da lucta pela liberdade creou fun das raízes. 

Demorando-se na apreciação da lucta dos 
Emboabas e no advento das bandeiras de penetra­
ção do terri torio patrio, commenta o orador a fé 
exaltada, o destemor, a impavidez no encarar os 
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perigos e a morte, dos paulistas e dos bandeirantes, 
demandando os sertões - capitulo esse de oossa 
historia, cuja epopéa mais vivamente vibra no vul­
to lendário, que Bilac immortalisou no poema do 
Caçador de Esmeraldas-de fernão Dias Paes Leme. 

· Na sedição mineira de 1720- quefol o pre-
ludio da tentativa da /nconfidencia, cujos aspectos 
historicos são ainda tão contradictorios, surge o 
percursor de Tiradentes - esse acerca de quem 
ainda a pouco se referiu- com os lampejos de sua 
palavra erudita -· Carlos Xavier- que, não tem me­
recido dos historiadores como dos narradores não 
logrou- exclama o dr. Alarico, a justiça historica 
da consagração de supplicio que padeceu pelo 
que pelejou em beneficio das liberdades publicas 
- Felippe dos Santos- Maior que o vulto da lncon­
fidencia mineira-porque, soube dizer com a co­
ragem o intento da sua propaganda tenaz, execu­
tou-a, por ella luctou e morreu espostejado, sen­
do seu côr'po atrellado a duas parelhas de cavallos, 
correndo desabridamente em campo largo- sup­
plicio esse que evoca na frieza de execução - o 
tropel das atrocidades da scena romana de Tullio 
Hostilio / ... 

A lnconfidencia Mineira e a Revolução 
Pernambucana de 1817 que aureolou com a glo­
ria do sacrificio o martyr espirito-santense, Domin­
gos Martins, fixam definitivamente os éstos incon­
tidos do movimento nativista e patriotico de eman­
cipação e mudança de fórma de governo, que as 
camadas de maior cultura intellectual, nos dif­
ferentes pontos do paiz, já consideravam obsole­
ta e incompativel com as aspirações nacionaes. 
Nesse sentido as Sociedades secretas disseminadas 
pelo Paiz e os clubs patrioticos, trabalhavam a 
opinião publica, educando a consciencia dos bra­
sileiros nesta escola de civismo. 

Assim considerado o movimento emancipa• 
dor, nos preludios que irromperam em epocas 
não remotas uma das outras- no período em que 
se precipitava o movimento incontido da indepen­
dencia nacional diz o orador- que guarda uma 
reserva discreta quanto á apreciação do gesto de 
D. Pedro ! - pois considera-o, fortuito executor, 
pela situação moral em que se encontrou, de uma 
deliberação ha muito assentada, como inevitavel, 
apezar do mallogro das tentativas anteriores-A 
lndependencia Nacional teve mais remotos facto­
res que a versatilidade e o g-esto morbido e a 
vontade doentia do Príncipe Regente - não pode­
riam nunca contornar, remover ou evitar. O dia 7 
de Setembro foi , pois, uma fatalidade historica, 
inevitavel, no cyclo da historia nacional Celebre­
mos, cantando hosannahs, esse dia de gloria. 

Perorando o dr. Alarico de freitas evoca 
um trecho dos Persas de Eschylo-acerca da con­
quista do povo atheniense sobre os soldados per­
sas, que é um hymno triumphal á liberdade, em 
louvor do patriotismo dos soldados de Salamina, 
cujas conquistas foram asseguradas pelo exaltado 
civismo que os inflammava exhortando os pre­
sentes, em reeosijo a data da lndependencia a 
um brado vibrante de enthusiasmo ao patriota 
martyr espirito·santense Domingos Martins. 

E por nada mais constar o sr. presidente 
deu por encerrada a sessão solemne. 

S. exa. o sr. Presidente do Estado deixou 
então o Instituto, tendo para aquella instituição 
scientifica palavras animadoras. 

O Instituto incorporado acompanhou s. exa. 
até o Palacio do Governo. 

NOTA.- Os discursos dos orndores honorarlo e officlal 
do Instituto saem em resumo, pelos orlglnaes não terem sido en­
tregues em tempo. 

-·· 
1 nstituto H istorico 
~~ 

DA SUA DIRECTORIA, COMMISSÕES PERMA· 

NENTES E DOS 5EUS SOCIOS, EM AS 

RESPECTIT AS CATEGORIAS. 

A Directoria ele ita em sessão 
de Assem biéa Gt-ral , em 7 de maio 
de 1921 e rnlemnemen te empossada 
em sessão de 12 de junho do mes­
mo anno, ficou assim constituida : 

Dr. Archimimo Martins de Mat­
tos- presidente. 

Dr. Arauju Primo-1° vice-pre­
sidente. 

Dr. José Batalha-2? vice-presi­
dente . 

Dr. Padre Elias Tommazzi-3º 
vice-presidente. 

Dr. Aristotele-; da Silva Santos 
- -1° secretario . 

Pharmaceutico 
2° secretario . 

Sr. Francisco 
reiro. 

Dr. Alarico de 

Ad9lfo Fraga-

Rufino- thesou· 

Freitas-orador. 

As SUAS COMMISSÕES PERMANENTES ESTÃO 

ASSIM GONSTITUIDAS : 

DE ADMISSÃO DE SOCIOS: Drs. Hen­
rique O'Reilly de Souza, Americo 
Coelho , Levino Chacon, Aristotdes 
da Silva Santos e Luiz Jouffroy. 
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DE FUNDOS E ORÇAMENTO : Drs. An­
tonio Aguirre , Argeu Monjardim, A­

·ristides Freire e Adolpho Oliveira. 
DE HISTORIA : Drs. Carlos Xavier, 

José Batalha, Jonas Montenegro e 
Cassiano Castello . 

llE GEOGRAPHIA : Drs. Aurino Quin­
taes, Arnulpho Mattos, Marcondes 
Junior e Eduardo Anclrade e Silva. 

DE ETHNOGRAPHIA E ARCHEOLOGIA : 
Drs. Santos Neves, João Lordello, 
Octavio Araujo , Francisco Rufino, e 
João Adnet. 

DE ESTATUTOS E REVISTA: Drs. Lou­
renço de M. Freitas Barbosa, Alari­
co de Freitas , Adolfo Fraga, Ubaldo 
Ramalhete e Elpidio Pimentel. 

*** 
Por honrosa deterencia, o lns· 

tituto const1tu1u os cargos. honoriferos 
de Presidente e O.ratlor de Honra 
para c>s quaes foram acclamados , 
por unanimidacie da Assembléa , rs 
nomes dos abnegados consocios, res­
pectivamente, Drs. Antonio Francisco 
de At hayde e Carlos Xavier Paes 
Barreto. 

*** 
U Instituto está constituiõo õos seguintes 

socios: 

SOCIOS FUNDADORES: Dr. Manoel dos 
Santos Neves , dr . Francisco de Pau­
la Mendes Wanderley, dr. Bernardi . 
no de Souza Monteiro , dr. Affo nso 
Claudio de Freitas R oza, dr. Mar­
condes Alves de Souza Junior, dr. 
Arthur Lourenço de Araujo Primo , 
dr. J. J. Bernardes Sobrinho, dr. Jo-

sé E spindula Batalha Ribeiro, dr. 
H e.nrique O'Reilly de Souza, dr. Pa· 
dre Elias Thommazi, prof. Aristides 
Brasiliano de Barcellos Freire. prof. 
Adolpho Fernandes de Oli .,eira. dr. 
Lourenço Freitas Barbosa, dr. Mar­
cilio de Lacerda , prof. Eduardo de 
Andrade e Silva , dr. Arnulpho Mat­
tos, dr. João Lordello dos Santos 
Souza , d r. Luiz Jouffroy, dr. Antonio 
Gomes Aguirre, jornalista Francisco 
da Silva Rufino , phco : Adolfo Fra · 
ga, dr. Aristoteles da Silva Santos , 
dr. Archimimn Martins de Mattos . 
dr . Antonio Francisco de Athayde, 
dr. Carloc:; Xavier Paes Barreto, João 
Calmon _a_dnet, dr. L evino de Hol­
landa Chacon , prof. Elpiclio Pime ntel, 
dr. Carlos Sá, dr. Americo Coelho, 
general Andrade e Silva, dr. Manoel 
Monjardim , phco. Wlademiro da Sil­
veira, dr . Jona c:; Montenegro, dr. 
Argeu M1rnjardim , dr. Eurico Aguia r , 
dr. Arabello L·~ lli s, dr. Ubaldo Ra­
malhete Maia, dr. Tte. Octavio Ara-

"ujo, dr. Aurino Quintaes, pí0f. Au· 
non Sierra. 

soc1os HONORARIOS: General Can­
dido Mariano da Silva Rondon, Ba­
rão da Ramiz Galvão, Conde de Af­
fonso Celso . Conde êle Jeronymo 
Monteiro . dr. Bruno L'.)bo, dr. Sá 
Vianna , dr. Maria .Mello, dr. Olivei­
ra Lima. 

socrns EFFECTivos : Dr. Cassianll 
Cardozo Castelln, dr. Alarico de Fre i­
tas . 

socms COR!lliSPONDENTEs: Dr. Eu· 
zebio de Souza, dr. Antonio de A­
raujo Ag uirre, dr. Carlos Gonçalves. 
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